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PARA UMA REVISOM DA HISTORIOGRA­
FIA LITERÁRIA: OBJECTO DE ESTUDO E 

MÉTODOS' 

Elias J. Torres Feijó 
(Grupo GALABRA - Universidade de Santiago de Compostela) 

Até tempos recentes, o estudo da literatura (ESL), e, o que é mais 
importante, o estudo regrado da mesma, em centros de ensino ou em 
qualquer outro modo de educaçom formal, como também informal ou 
nom formal, quase nom foi questionado. Diferentes correntes, perspec­
tivas e métodos, muitas vezes contraditórios entre si, nom anulavam, 
antes reforçavam, o sentido de ter presente a literatura como umha das 
actividades fundamentais de cada comunidade em foco. Ainda o é em 
muitos espaços sociais (repassem-se simplesmente para isso os curri­
cula escolares de qualquer país americano ou europeu, por exemplo. Cá 
estamos num Congresso da Associação Brasileira de Literatura Compa­
rada). É-o sim, mas em muitos desses espaços a sua perda de terreno é 
considerável, diga-se tudo. 

Cabe, pois, interrogar-se sobre essa perda, para o qual proponho 
umhas primeiras perguntas: perde terreno a literatura como activida­
de na sociedade, perde terreno o estudo da literatura, perde terreno o 
modo de estudar a literatura? Quais as razons? Talvez, a resposta seja 
afirmativa para as primeiras questons: a literatura deixou de ter o lu­
gar e privilégio que ocupara até ao aparecimento e legitimaçom de no­
vas formas de expressam artística, muitas derivadas do surto de novas 
tecnologias, e do modo de ser entendida essa expressam artística por 
sectores que, até há pouco tempo, eram os mesmos que alimentavam 
esse lugar e privilégio. Essa perda de peso social conduz a que, tarde 
ou cedo, venha a perdê-lo na escola, até agora, o mais importante porto 
de abrigo da nossa actividade, o mais poderoso escudo que nos salva de 
dar as, devidas, explicaçons. Já em muitos espaços osciais o estudo da 
literatura nas escolas cede perante outros novos estudos e cede no seu 
reparto interno perante outras disciplinas, como a língua, cujo estudo 
coloca a literatura numha situaçom vicária e veicular. Opera aqui um 
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particular princípio de Arquímedes: se todo o corpo submergido num 
líquido desloca igual quantidade de volume, neste caso a deslocaçom da 
lIteratura, e do seu estudo, para lugares menos centrais se deve a que 
outros 'volumes' ocupárom os seus espaços. 

A terceira pergunta, sobre a perda de terreno do modo de estudar 
a literatura, interpela-nos directamente como scholars, como pessoas 
dedicadas profissionalmente (quero sublinhar isto: retribuídos para 
esta actividade, muitas vezes com os impostos dos nossos concidada­
os). Porque, detrás do modo de estudar a literatura, estamos nós. E a 
pergunta deve estender-se: por que e para que estudar literatura? Para 
que fazer história da literatura? Esta é umha pergunta que, se nom de' 
outro modo, polo menos como profissionais, devemos fazer-nos e que 
quiçá, vimos obviando durante muito tempo. ' 

Até ao momento, a nossa actividade, muitas vezes tautológica ou ha­
bitualmente parafrástica, e incapaz de mostrar os seus eventuais bene­
ficias para a sociedade, na realidade de que beneficiava era do lugar de 
privilégio ocupado pala literatura nessa sociedade e dos serviços que o 
seu estudo prestava, com veremos. 

Se repassarmos as funçons que habitualmente a historiografia lite­
rária desenvolveu, poderemos detectar que, em boa medida, e, sem dú­
vida, desde os dous últimos séculos até à actualidade, a proeminente foi 
a de servir ao uso formativo, e especialmente escolar, em qualquer dos 
seus níveis educativos, e com independência da vontade do historiador. 
Pode invocar-se que esses nom som os únicos objectivos ou llom som 
os objectivos dos historiadores, como também que os seus receptores 
Dom o som apenas na sua condiçom de escolares. Pode, naturalmente, 
mas todas essas águas levam ao mesmo moinho educativo como lugar 
central e às funçons que nela joga a literatura, estendidas também por 
outros canais, rádio, TV, o que for, que Dom se afastam dos roles esco­
lares. E, se considerarmos que o estudo regrado, palo menos desde que 
o Estado moderno ocidental em qualquer das suas formas se dotou de 
competências na esfera do ensino, formalizando-o e institucionalizan­
do-o, desenvolve sistematicamente funçons ao serviço dos grupos do­
minantes do aparelho jurídico-político dumha comunidade dada; e que 
esse ensmo regrado se configura como um conjunto de mecanismos de 
acçom e coacçom, de poder, em tensom e interdependência com as lu­
tas palo domínio que se produzem nos campos culturais, científicos ou 
técnicos, será nas funçons que ao estudo da literatura é atribuído onde 
podamos encontrar respostas. Historicamente, no campo escolar, o es­
tudo de aquilo que um grupo ej ou comunidade entende por literatura 
da língua, das 'artes' e, também, doutras disciplinas como a história ~ 
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a geografia, centram-se no objectivo ~e inscre~er, primeiro em det~r­
minadas elites da comunidade, depOIS no conjunto da mesma regida 
por esse aparelho, um repertório de imaginários e, também, de normas, 
modelos e materiais que alicercem a sua coesom (resultado complexo 
da construçom das disputas e domínios exercidos no Campo do Poder), 
inserindo um sentido qII pertença comum, fornecendo determmados 
instrumentos de reco:ríhecimento mútuo e constitu~r:d?-os em m~dos 
privilegiados de comunicaçom intra e extra:cOI~umtana,. ref:r~ncI~1 e 
simbólica. A isso serve primordialmente a histOriografia hterarla: utlh­
zando dous parámetros de selecçom e análise fundamentais, qUalS so~ 
a procura de assuntos interpretados como i~p0;t~ntes (entre eles, mm­
tas vezes, o ser nacional, e, nos sIstemas hteranos domInantes, o ser 
universal) o e os presumíveis logros estéticos de autore~ e texto~, que 
nutrem o orgulho da nacionalidade comum ao autor e a co~,:mdad:. 
Os dous parámetros, decorrentes e referenciados na es.cala etlco-est~­
tica que, de regra, depende do processo canomzador OCidental; e, mm­
tas vezes, os dous parámetros fazendo-se convergIr ~o ~esmo texto, no 
mesmo autor. Por exemplo, o estabelecimento na histOriografia dumha 
hierarquia de textos e autores, dum cánone, e~ qt;e se pr~jectam os 
valores e princípios dos grupos que conseguem Impo-Io, e cu~a fixaçom 
se justifica nas esferas ligadas à 'aprendizag~m da Naçom' (e ;sto qua~­
do essa hierarquia nom é simplesmente obViada ao aparecer natural o 
que é fruto da imposiçom), aparece tam~~m como o modelo d? 'bel~: 
para o caso da dimensom do prazer estetlco, d? que tem. quahdade , 
prolongando-se, esta assimilaçom bebe da eqmparaçom Ilustrada do 
belo e o verdadeiro, em que os textos que transportam a verdade da 
língua e a verdade da naçom, necessariamente devem coadunar-se com 
a (autêntica e legítima) beleza. . 

Ao lado do processo em que a proeminência da literatura se desactiva 
como construtor da identidade nacional ou comunitária3 e como trans­
missora indiscutida dum pretenso saber e valor humanos, a importante 
transformaçom no mundo das deuominadas 'artes' e das 'letras', tanto em 
suportes, como em difusom, ócios, etc., e as no~as, fo:ma~ d~ pr~~oçom 
e ascenso social, ponhem em causa os estudos c1asslcos (tidos Ja como 
matéria inerte por nom serem 'inerentes' à Naçom, embora nom desa­
pareçam pala reminiscência orgánico-historicista c~vilizacional), .afectam 
a literatura e às 'artes clássicas' como escultura, pIntura e arqUItectura, 
deixam pouco sítio à música, 'clássica', 'erudita', e só .invoc~çons ~o 'po­
Iíticamente correcto' e o que esta denominaçom oculta de Imposlçom e 
conservaçom, unidas à pressom dos individuas e grupos dos campos da 
literatura e do seu ensino interessados, mantenhem algumhas parcelas. 
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Estas circ~nstáncias incid~m, inexc.usavehnente, no papel e modo 
do estudo?a hteI:atura no ensmo supenor. A 'ameaça' que estes sofrem 
nom provem, pOIS, apenas dumha obediência das políticas e institu'_ 

d ' . d' I ç~ns. aca emIcas ao merca o. Neste ambito, há razons na própria di-
n~mlca do campo da investigaçom em literatura que explicam a crise 
~mda que nem ela mesma seja enunciada4 • Assim, esta é propiciada por 
se firmar a crença, cada vez mms alargada no espaço social da 'I'n t' 
l'd d ' , U I­
I a e do ESL, com a pressom de grupos que postulam novos estudos 

na pugna palo '."esm~ ~spaço etário e horário e por a oferta ser, já no 
enSIno nom ulllversItano, cada vez mais limitada e estática, sem que 
os s~us agentes mostrem capacidade para ligar o ESL às necessidades, 
desejOS e pr?blemas dos dIscentes nem ao espaço social em que traba­
lham; tambem por a pesquisa neste ámbito perder em grande medida 
a funçom filológica de descoberta e fixaçom de textos (cada vez há me­
n~s ~extos a descobrir e menos a fixar ou menos pormenores que fixar). 
Ha, Igualmente, umha crise na investigaçom, provocada em parte por 
essa perda de funçons interrelacionada com umha certa esclerose dos 
próprios estudos literários. Já em 1993, os editores da Neohelicon M'­
Idós Szabolcsi e Gyiirgy M. Vadja comentavam, a propósito da hiS~Óri~ 
da literatura, a sua impressom de que a investigaçom nesta área vivi 
~m~a "particular internal erisis Dr we could say, is in search af its iden~ 
trty (1993, XXj2: 9-10) e nutriam esse volume da revista com as res­
postas de vári~s pe~q:,i.sador~" a um inquérito sobre a eventual perda 
~a .funçom naclOnah.tafla da. hte:atura consolidada no século XIX, cujo 
ultrmo reduto parecra ser a mstItmçom escolar, a concorrência sofrida 
por novos ou mais desenvolvidos meios, um questionamento da meto­
dologia e mesmo da delimitaçom do objecto de estudo, e a ausência de 
progressos na disciplinas. 

.Alé~ disto, ~er~nte a crise económica a que instituiçons como as 
umversldades pubhcas, e~tám submetidas em boa parte da Europa oci­
dental, os estudos hteranos passam a ser um 'luxo' e, imposta esta cren­
ç~, o 'luxo' devém em sinónimo do supérfluo. A essa pressom apenas re­
SIstem sectores profissionais cujos interesses se encontram ameaçados 
(por exemplo, os docentes de 'Humanidades'6), com argumentos de ca­
rác~er nacionalista, 'estético', ou dumha concepçom do ensino tradicio­
nahst~-.conse:vadora, outra vez eco das antigas e perdidas funçons pri­
mOrdIaIS da hteratura para a comunidade, como também da projecçom 
de determinados valores, e que podem encontrar por vezes referendo às 
suas teses em grupos dominantes no Campo do Poder (CP). 

. ~ se. antes a lei~ura conformava, em muitos espaços, um dos ócios 
prIVIlegIados e mars legitimados, as novas e variadas formas de lazer 
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da actualidade (algumhas crescentemente legitimadas, como o cinema, 
e movimentadoras de mais pessoas e dinheiro,. em parte as. n~esmas. ou 
homólogas quanto a grupo social.dos int;rv:m~nte~ l:a actlVlda~e hte

7
-

rária) relegam igualmente a su7' Importa~c~a slmbohca e eCOn?mI~a . 
Deve, aliás, ter-se em conta o avanço da drlmçom entre alta e barxa hte­
ratura em grupos que antes protegiam essa distinçom, tanto na esfera 
infanta-juvenil (como mostra o fenómeno de Harry Potter) como na 
destinada a adultos (caso do sucesso de Paulo Coelho), o que alguns 
analistas como Fernández Serrato (1997:78) julgam derivado da "cla~­
ura de los 'valores' dei juicio crítico en beneficio de una creClente dl-
~ámica dei best-seller: cada vez más se juzga 'de valor' la obra artística 

que se vende bien". . 
A explicaçom da perda de terreno do EL e do seu rol ~oeslOnador 

nom radicará só, pois, na incorporaçom de novas tecnologIas, no alar­
gamento dos meios comunicativos, no avanço civilizacional ~e que se 
postula demandar novas disciplinas e focagen,s. Nom cabe dUVIda q~e 
há textos e autores que continuam tendo um Importante labor sImbo­
lico para essa coesom, o que explica a funcionalidade e efectividade do 
uso do 'literário nacional'; designaçons de ruas e de supermercados, de 
clubes ou de projectos institucionais portam os seus nomes (é isto li­
teratura? É). Mas estes factos nom podem fazer neghgencrar o poder 
unificador doutros suportes como a TV, a rádio, a internet ou o cmema 
na transmissom de valores identitários ou a projecçom destes valores 
no avanço, v. gr., de infraestruturas viárias ou na selecçom (nacional) 

de futebol. 
Ora nom obviemos que os estudos que estám sendo relegados po-

dem r~cuperar terreno. No caso da Europa, por exemplo, em funçom 
do processo de constituiçom europeia, ou, em alguns casos, ampara­
dos pala volta a um ensino tradicional ligado às forças conservadoras 
dumha determinada 'essência': casos dos 'clássicos'. Já em contextos 
como o ibérico o desenvolvimento dum espaço social europeu definido 
pala UE, reclama em alguns grupos pr~sença de 'literatura eu~op~ia' 
(na realidade, do cánone europeu dommante) no EL, que sera VIsta 
como normal ou necessária e onde possivelmente se torne a estabelecer 
hierarquias apresentadas como canónicas qua~do som, na r~alidade, 
resultado dum processo de canonizaçom, canomzadas. As declsons po­
líticas que mesmo conhecem já um quadro europeu em Declaraçons 
como' as de Praga, Bolonha ou Barcelona (e que, na realidade, mais 
que explicar causas espelham conseqüências), parecem cammhar para 
umha perda de espaço das literaturas nacionais em favor de esrndos 

• 8 
combinados ou de concepçons alargadamente europeias , porque, e 
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~om paradoxalmente, está instaurada a lógica identitária e/ou utilita_ 
nsta d~ EL aose,rv:tço dessas mesmas necessidades do CP, o que pode 
conduzIr a assIStIrmos a renovadas crises em funçom das lutas e inst _ 
bilidades neste campo, a 

, O res,ultado, ~e toda esta perda ou reconfiguraçom de determinadas 
Humamdades e, em boa medIda, que os interessados em mantê-Ias 

nom estám preparados para resistir o ataque e encarar com entusiasmo 
o futnro: isto nom está no sen "espaço de possíveis", tal como definid 
por Pierre Bourdieu (1991 e 1994), ao acreditarem, guardiáns do lum~ 
eterno, na bondade do muro em que se parapetam, auto-justificando_se 
com a sua crença numha (romántica) posiçom aristocrática que o mun­
do des:onhece, nom reconhece ou ignora porque nom alcança a com­
preende-Ia, sem perceberem que a antiga aliança e funcionalidade que 
~presentavam c~~ os construtores da Naçom no CP quebrou e sem se 
mterrogarem mlmmamente sobre a sua disposiçom escolástica sobre 
a funçom cumprida e a sua percepçom do mundo, quando som t~lvez o 
exemplo mais requintado dessa construçom, 

Deve, entom, formular-se umha auto-análise rigorosa que nos leve 
para já e à partida, a conhecer quê se entende por 'Humanidades' quan~ 
do, possIvelmente, nem dous professores universitários dum mesmo 
centro entendem o mesmo, Como di Gumbrecht (2001), superada a 
f~se do vitimis~08, convém deter-se na hipótese (e, da minha perspec­
tIva, na necessIdade) de que as Humanidades desapareçam em várias 
das suas concepçons actuais lO

; e fazer com que seja incumbência dos 
próprios 'humanistas' formular novas possibilidades da sua acçom, 

Proponho, pois, neste sentido, que se abra espaço ao estudo da li­
teratura como actividade vinculada à construçom identitária/nacional 
e, nurnha dim.ensom próxima mas Dom idêntica, como património, 
mostrando assl de que modo se vam configurando determinadas ideias 
crenças e projecçons ao longo da história, e quem e como intervém (e 
~ue~ fica excluído) nessa construçom", Em termos específicos, isto 
Imphca um estudo importante dos repertórios literários das nonnas 
modelos e materiais com que se conformam, na linha das investigaçon~ 
de Even-Zohar (2003, 2002, 2000), de que sou devedor. 

Necessariamente, isto passa por nuclear a historiografia, em boa 
medIda, e,? torno ao estudo rigoroso do cánone, nom como 'hit parade' 
do Irredutlvelmente 'melhor' da literatura nacional (o que é umha im­
pugnaçom do processo histórico) mas como construto que precisa sis­
temat!c~mente d~ ~ua his~ori?~açom" (retirando qualquer concepçom 
teleologlCa da actlVldade hterana e visando a análise do estabelecimen­
to de domináncias, hierarquias, legitimidades e ilegitimidades), 
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Vinculada à dimensom anterior no modo em que a literatura é usa­
da para conformar e entend~ef o próprio mundo, a literatura ~o,n:porta 
igualmente umha outra de carácter patri,moni~l, como os edlfI~lOs ou 
as cantigas populares, como todo o que e con~lderado, pala socIedade 
ou por sectores da ~esma manifestaçom artIstlca propna, e mesmo 
umha fonte de exploraçom e riqueza'3, qu~ deve ser es:udada. Rec~­
lhemos como possível guia de trabalho a smtese da anahse da patn­
monializaçom da Escócia levado a cabo por McCrone et aI. (1995) em 
quatro processos: a) a me~cantilizaçom do patrin:ónio (a fO,rma eu: 
que é mobilizado palo capItal pnvado e palas mStI~Ulçons pubhca~), 
b) as modalidades de consumo dos 'bens culturms ; c) o seu, f~nclO­
namento como capital político; e d) a fundamentaçom IdeologlCa do 
discurso nacional. 

Num caso como noutro deve tentar-se evitar a ruptura semiótica de 
todos os fenómenos que, do ponto de vista da cultura, dam lugar a essa 
noçom de coesom e de património nacio.naisl~; ~sto sem desatender a 
existência de diversos configuraçons patnmomals em funçom dos gru­
pos sociais que os elaboram e dos que os usam, e dumha ~onseqüente 
hierarquizaçom dos mesmos sobre a base da sua legItImIdade, o que 
pode, dar lugar à coexistência de várias identidades num mesmo espaço 
social, como anota G, Millán (2003:158), outra vez conhecendo umha 
hierarquia na sua legitimidade, e a que há q~e acrescent~r ,a ,compl~xa e 
conflitiva articulaçom de mais dumha identIdade comumtana/naclOnal 
num mesmo espaço, como o galego, por exemplo, 

A outra dimensom interrelacionada com as anteriores do ESL que, a 
meu juízo, deve ser trabalhada é a dela como actividade cultural, como 
actividade da cultura'5, O objectivo deve ser tentar que os estudantes 
conheçam e saibam interpretar a rede de relaçons que a actividade li­
terária estabelece, desde as relaçons mercantis que ela supom até os 
diferentes repertórios em jogo ou as posiçons e funçons que textos, 
criticas ou escritores ocupam no campo literário de referência (o que 
obviamente leva também e como nos casos anteriores, a um intenso 
trabalho sobre o~ textos'6), Da mesma maneira, esta perspectiva deve 
interessar-se palas interrelaçons dos campos vinculados à acti~da~e da 
literatura com outros campos culturais e entender os produtos hteranos 
como produtos da cultura", Para esta investigaçom parecem~me decI­
sivos além dos contributos aludidos de Evan-Zohar ou Bourdleu, os de 
How~rd Becker (1984) e, mui especialmente, Norbert Elias (1990/1993 
e 2001), centrnado-nos nas redes de interdependência entre os, indivi­
duas e os grupos sociais e as suas produçons de modos e orgamzaçons 
da vida, 
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Certamente estas propostas introduzem umha necessidade assumi­
da em funçom do que vimos sustentando: a de que mais que na cons­
truçom dum objecto em si, a literatura entendida como análise intrín­
seca e irredutível do texto, a historiografia literária deve centrar-se nas 
funçons que ela historicamente ocupa na comunidade, o que significa 
que muitas áreas de conhecimento que se invocam com contextuais, de­
vem passar a integrar-se, nUIn reagrupamento de disciplinas. Em nossa 
opiniom isto mesmo deve transparecer na formalizaçom de estruturas 
docentes e investigadoras, tanto nos institutos e grupos de pesquisa 
com na configuraçom das áreas de conhecimentto, das estruturas de~ 
partamentais e dos vários níveis de ensino. 
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Congresso Internacional de Didáctica d L' 
tiago de Compostela SEDLL A t a zngua e a Literatura, San-
T .. ~ , ,c as no prelo 

orres FeIJO, Elias J (2oo4a)· "Sob b··· 
gaçom em Literatur~·' in Lar~o mu~d o J~ctIVOS. ~ ensino na investi_ 
menagem a Vítor Aguiar e Silv o a ummza o. Estudos em Ho­
Patrício, orgs., Braga, Centro d:E~~~d~sC~~:a~,e~des ~e Sousa e Rita 
de do Minho, Braga, pp. 221-249 IS ICOS a Umversida_ 

Torres Feijó, Elias J. (2004b): "Contributos s b . 
e metodologia sistémica. Sistemas Iit ,. 01. re o objecto de estndo 
Bases metodol ~ . . eranos e lteraturas nacIOnais" i 

oXlcas para unha hlstori d n 
da Península Ibérica. Ed. de Anx T ,~compara a das yteraturas 
Universidade de Santiago de Co~ ar;l~ sarel~ e AnxoAbum Gonzáez, . 
419-440. pos e a antIago de Compostela, pp. 

1 Este ar:tig? é o texto lido palo autor como comunica 
da AssocIaçao Brasileira de Literatura C d çom ao IX Congresso Internacional 
pósio: "Historiografia literária: desatios o~~~~e~to~to Alegre, Julh~ de 2004 no Sim­
~od~ ~ncontrar-se em Torres Feijó (200 Pa es . Um desenvolVImento do mesmo 
hterana:ill Torres Feijó (2004b). 4 ). Uruha formulaçom metodológica de análise 

O conceIto de qualidade atribuído às d' .. 
objectivaçom como universais e' u d lmen~ons es~e~Icas, na realidade irredutíveis à Sua 
. . , , ' m os maIS quotIdtanos tu d . 
ImposIçons socIQ-culturais Certamente I d e n amentaIS exemplos das 
vra 'valor' e 'valor(iz)ar' m~receriam u~ ao o~g~ estas páginas, os vários usos da pala­
nom tenho espaço para fazer, Digamo pro fi o proc~sso de deconstruçom que aqui 
em disputa elaborados historicamenteanPoenad~.cque a qualIdade e o 'valor' som construtos 
umb h' , s llerentes campos rt' ti· . a Ierarqma que se impom como I 'I' a IS cos, que Implicam . egI lma no espaço 'al ' 
proveItoso estudo sobre o valor e a 1·1 I' SOCI em que funCIOnam. Um 
( 88) d' . , I era ura e o de Frank Ke d H· 19 , IVIdIdo em duas secçons' "A l't . b rmo e ISt01y and value 
valor literar,·o" . I eratma urguesa nos anos trinta" e "LI· I' . . l.ISOnae 

3 Fique assinalado o facto de que esta t d'" . 
sociais em que determinados gl1lpOS Iut:

n encI~ dommante ocorre também em espaços 
sua ideia nacionalitária frente a outra mI J?o.r I~por, através do ensino da literatura a 
m " ' con rana Imposta ao Ion d . I ' os meIOS e cUJo processo e resultado fi ,}', l' , go, e secu os paIos mes-
nonnaL A conseqüência é umha maior i cou ~~~~ lZ;do , neutralIzado, assumido como 
sua ideia, dado 'o curso dos tempos e o ~poslSI ~ 1 a e daqueles em poderem veicular a 

•. fi s acon eClmentos' e d d' I proposItos cam em maior evidênc· E' a o 19ua mente que os seus 
I 

ta, ,por exemplo ocas d 
ou ga egos, que aparecem como 'manipul d ' , o e grupos bascos, catalaos 
com menos meios e recursos e num co I axt°res .ao pre~enderem contrarrestar no ensino 

I 
' ne omalshostiloqu . alo ' 

cons ruIrom durante centos de anos. e os naCIOn Istas espanhóis 
4 Usaremos várias vezes neste texto a pal ,., 
d 

" . , , avra cnse para re~ , ocencm e mvestigaçom em literatu I enr~nos ao estado actual da 
res a considerar, das denominadas 'H

ra 
e, a ~drgdadamente embora com muitos pormeno-

'1" umam a es' Certam t ' cn ICO, convem explorar a sua natureza ( . t' en e, se se aceitar esse estado 
detecçom de se a crise é conjuntural ou e::t en:;:os, c.olocar alg~n~ contributos) e a 
d~ ,mudança política ou social impOltante a ins~~a, lstonca, Se~ dUVIda, em situaçons 
alIas, a sua situaçom de dominada ares '. t d C Ulçom escolar ve~se afectada, provando 

pela o p, No caso português é expressivo dist~ 
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o livro de Orlando Ribeiro, A Universidade em crise, de 1976, Ora, a nossa apreciaçom 
é que as mudanças actuais tenhem um sentido de irreversibilidade (nada apocalíptico, 
diga-se de passage), que convida a repensar funçons e posiçons seriamente, 
5 Estas eram as reveladoras perguntas do inquérito: 

1. Is the methodology ofliterary history worked out in the 19th century, in the 
epoch of evolution of the concept of nationalliterature still valid? 

2, Can the particular task ofliterary history be cofined within limits? Is it possible 
tha investigation of relevant problems have been taken oveI' 6rst by linguistics, recently by 
sociology and cultural anthropology, and even more recently by philosophy? Has literary 
hístory a peculiar reason and area for its existence at alI? Has literary history sUlI respecta­
bility beyond the narrow schooI education? Is it demanded, has it an interested public? 

3, Does the role and justi6cation of literature and literary scholarship decrea­
sed drastically in consequence of mass culture and its media? 

4. Where is in all these developments the place of comparatistics, in the broa­
dest sense of word, of comparative and world literaI')' history? 
Neohelicon, como publicaçom de referência no seu ámbito, é um bom termómetro para 
conhecer a evoluçom destas preocupaçons. Em 1997, os editores, Miklós Szabolcsi e Gyêir­
gy M, Vajda dedicavam a primeira parte do número XXN /2 a "The Place of Comparative 
Literature in the Literary Scholarship of Our Days: An Inquiry". E em 2001, József Pál e 
József Szili, editavam o XXVIII/2, sob o rótulo "L'avenir de la profession", aludindo àjá 
célebre conferência de Jacques Derrida «L'avenir de la profession ou l'Université sans 
condition», que proferira em 1998 na Universidade de Standford, na California, (editada 
em livro pala editora Galilée em 2001 com o título L'université sans condition). E em 
2003 eles mesmos convidavam Daniel F, Chamberlain para coordenar o número XXX.-f1 
com o esclarecedor leiv-motiv "Literatury histories and the developments of identities". 
Mas na orientaçom desta publicaçom é difícil, tam difícil como lógico, encontrar linhas 
afirmadas de novas orientaçons. 
6 Estas" que coloco e colocarei ao referir-me às Humanidades manifestam a minha 
insuficiência, aqui, no tratamento das várias e contraditórias acepçons de que se carre­
gou esta 'disciplina'. Com as aspas quero indicar essa insuficiência, a necessidade da sua 
exploraçom e de ter em conta a sua polissemia ao longo deste trabalho. 
7 Vários estudos realizados em determinados espaços europeus (em Schooten and Kees 
de Glopper, 2002: 174) indicam que neles a leitura de ficçom de estudantes na educaçom 
secundária está diminuindo: os estudantes analisados lêm menos que as geraçons ante~ 
riores e as novas geraçons dedicam a sua atençom a outras actividades de lazer, como ver 
TV ou praticar despOltos (Sociaal en CultureeI Planbureau, 1992; Koolstra et al" 1992). 
Os mesmos investigadores assinalam que as raparigas lêm mais ficçom do que os rapazes 
(174), E, citando McKenna and Kear (1990), indicam que na educaçom primária as me~ 
ninas tenhem umha atitude mais positiva cara à "recreational reading" que os meninos, 
Talvez este fenómeno, por razons de outra índole e ao lado doutras poderosas que pala 
sua complexidade obvio relatar, esteja na base da maior afluência de mulheres nos cursos 
de literatura do Ensino Superior, 
8 E passíveis de mudarem em funçom do conceito da Europa que a UE vai impondo. Para 
urnha boa síntese de alguns dos problemas que se colocam no ESL e dos diferentes interes­
ses em jogo sobre as construçons historiográficas da literatura pode ver-se Casas (2000) e 
(2003), a propósito da sua exploraçom sobre umha eventual história do espaço geo-cultural 
ibérico, onde o leitor pode encontrar interessantíssimas sugestons de análise. 
9 Afirma Gumbrecht (2001): "Nadie (ui siquiera nosotros, los filólogos y críticos lite­
rarios) encuentra ya utilidad en esa retórica dominguera que habIa de cuán maravillo­
sas e indispensables, aunque subestimadas, pero a fin de cuentas vanguardistas, son las 
Humanidades"; e, podemos acrescentar, tampouco é útil nem certa essa retórica vácua 
segundo a qual as 'Humanidades' garantem valores humanos pouco menos que eternos; 
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reitero: ler ou fazer livros nom nos [ai melhores, 
10 Outra vez com Gumbrecht (com quem concordo mais na formulaçom dos problemas 
do que nas soluçons): 

Sabemos que hay numerosas sociedades que existen felizmente sin disciplinas acadélI1.i_ 
cas como las nuestras, Por lo tanto, probabIemente, luciremos má.s convincentes si admi_ 
timos que las Humanidades son una ÍnstihlCión especial que algunas sociedades pueden 
tener, una institución especial que puede producir beneficias especiales (los cuales ten­
dríamos que nombrar) en lugar de pretender, poco convincentemente, que el final de las 
Humanidades seda el final de la Humanidad, ( .. ,) lo que más necesitamos es auto-reener_ 
gizamos (más que una defensa pública contra acusaciones que no existen). 
O itálico é meu, porque esse é o fundamental problema e é onde radica a nossa discre­
páncia, A questom nom é tanto se há sociedades que vivem felizmente sem disciplinas 
académicas como as nossas, ou se ela deva funcionar como 'instituiçom especial', mas se 
as nossas disciplinas podem servir ao progresso humano, 
l! Convém, a propósito da projecçom, citar Bourdieu (1997: 67), na seqüência da sua 
análise sobre a disposiçom escolástica, sobre as projecçons, metadiscursos e metapráticas 
gerados polos participantes do aludido epistémocentrisrne scolaslique: 
A la façon de la raison qui, selon Kant, tend à situeI' le principe de ses jugements non 
en elle-même mais dans la nature de ses objets, engendre une anthropologie totalement 
irréaliste (et idéaliste) : imputant à son objet ce qui appartient en fait à la maniere de 
l'appréhender, il projette dans la pratique, comme la ralionaI action theory, un rapport 
social impensé qui n'est autre que le rapport scolastique au monde. 
Prenant des formes différentes selon les traditions et les domaines d'analyse, il met du 
métadiscours Oa grammaire, produit typique du point de vue scolastique, comme chez 
Chomsky) au principe du discours, ou du métapratique Oe drait, comme chez nombre 
d'ethnologues, depuis toujours enclins au juridisme, ou les regles de parenté, à la faveur 
d'unjeu sur les diférents sens du mot regIe, que Wittgenstein nous a appris à distinguer, 
comme chez Lévi-Sh'auss) au principe des pratiques, 
Parce qu'il ignore ce qui la définit en propre, le savant impute aux agents sa propre vision, 
et en pruticulier un intérêt de pure connaissance et de pure compréhension qui leur est, 
sauf exception, étranger. 

• C'est le «philologisme» qui, selon Bakhtine, incline à traiter toutes les langues comme 
des langues mortes, faites seulement pOUl' être déchiffrées; 
• c'est l'intellectualisme des sémiologues structuralistes qui considerent le langage comme 
un objet d'interprétation ou de contemplation pIutôt que comme un instrument d'action 
et de pouvoir. 

• C' est aussi l'épistémocentrisme de la théorie herméneutique de la lecture (ou, afortiori, 
de la théorie de l'interprétation des oeuvres d'art conçue comme «lecture») : par une uni­
versalisation indue des présupposés inscrits dans le statut de lector et la skhoIe scolaire, 
condition de possibilité de cette forme tres particuliere de lecture qui, menée à Ioisir et 
presque toujours répétée, est méthodiquement orientée vers I' extraction d'une significa­
tion intentionnelle et cohérente, on tend à concevoir toute compréhension, même prati­
que, comme une interprétation, c'est-à-dire comme un acte de déchiffrement conscient 
de soi (dont le paradigme est la traduction). 
12 Nom se entenda esta proposta como sinónimo do alegado 'historicismo' ao uso, em 
que se pretende a memorizaçom acrítica de dados por parte dos alunos: esta proposta 
está nos seus antípodas. 

13 Ê preciso que os universitários, particularmente, reflictam também sobre os vários mo­
dos de posta em valor social das suas investigaçons e nas eventuais relaçons destas com 
outros ámbitos produtivos da sociedade como, por exemplo, vários do sector terciário, 
14 Estou submetendo a minha análise aos objectivos- explícitos ou nom- do actual EL 
nas nossas sociedades. Ele, em minha opiniom e do ponto de vista patrimonial, deveria 
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, 'festa ons consideradas literárias embora de 'baixa' 
introduzir nom apenas outras mam d ç, " hecimento' do mundo/do outro, outras de 
literatura mas,já na es~era da cultura; ,oli~::~tura e sobretodo, a 'cultura', comparadas 
mui diversa índole e ol'lge, terreno on e <\ , " 

J'ogam obviamente um papel fulcral. -c A ',à cultura precisaria de um processo 
. tes de que qualquer relerencm , d' 

15 Estamos conSCIen " d . t 1 Operamos aqui com as segumtes I­
de clarificaçom de que e o q~e enten emos pOl a, 

roensons:, rtamentos transmitidos socialmente, , 
a) a cultura como SIstema de comp~ , b t. om umha construçom teórica a pmtIr do 
b)' cultura como resultado de um a a S lacç , 

a , d' 'd de um grupo num grupo, 
comportamento dos lU lVI uos f" Ib oamericana de Ministros de Cultura, 

'd h' al anos na Con erenCIa er I 
Neste senh o, a guns , d' 6 de Setembro de 2000 Ministro de Cu tura 
celebradaemCiudadde~anama,no~ll~as~~ mes (2000), lembrava esta definiçom de 
de Panamá na altura, Ricardo San an ue . 

ESCO ompanhamos plenamente, , 
cultura da UN, que aCI d la UNESCO se realiza la siguiente reflexión que sono 
Hace algunas decadas en e seno e nuestro entender sigue vigente: "La cultura 
como una voz de alerta no escuchad~y~ue, at,ticos no expresa la realidad de otrasfor­
definida únicamente a partir de ~T'lten~~i~e eafavor de una definición socio _ antropo­
mas cuIturaIes. Hay una tendenclQ una , t nciales es decil' concretos de puebIos 

1 Itu e abarque los rasgos eXlS e, , ' 
lógica de a cu ra qu d " los sistemas de valores, las opmwnes y 
enteros: los modos de vida y de pl'O uccwn, 

cT'eencias, etc,", t xtos e' certamente umha réplica a todas . ' ". bre o trabalho com os e, , '" ' 
16 A nossa mSlstenCta so ,'t ' e outras vezes por insuficIenCIa , uase de regra romantlcamen e , , 
aquelas posIçons que, q d l'b d reclamam a 'atençom ao texto, que nom 
na análise ou por ocultamento~ . e I era O~stas Na verdade, o que nom se vê nestas é 
acham reflectida nas nossas analIses e Pb:\oP 'de procedimentos ainda ao desdobra-

, ' ráfrase à conta 1 Izaçom , 
o contmuo recurso a pa , " , a ou à rojecçom das próprias preocupaçons ou 
mento de toda umha termmoIogta vacue nada fenham a ver aqueles com estes, mais qu,; 
interesses nos textos o~ autores se: ~ud' nem esclarecem e todo ocultam. A nossa e 
na deriva pós-modernIsta, que na a lU Icam 

a pretensom contrária. , t do texto considerado literário, como qualquer 
17 No sentido exposto, o funclOnamen o ti' !ico porta duas dimensons que devem 

d funciona socialmente como ar s , 
outro pro utoque ál' d 'mplicar nesse funcionamento umha concepçom 
ser privilegiadas na sua an Ise: o : I no seu carácter empático e, ao mesmo tempo, 
sobre a arte, sobre a sua funçom e pO~lÇom, b 'da um programa para o seu enten-

d d t 'nificar umha VIsom so re a VI , I 
e derivan o es a, SIg E t balhos posteriores tentarei desnevo ver 
dimento em qualquer parcela da mesma. m ra 
esta ideia que aqui apenas pode ficar anotada. 
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